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 É TEMPO DE CONVERSÃO PARA DEUS E PARA OS IRMÃOS 

 
 

O tempo da Quaresma é um tempo de 

penitência e de reconciliação que nos anima a pensar e 

a agir, orientados pelo amor de Deus, tornado 

perceptível na vida, morte e ressurreição do Senhor 

Jesus. Estamos sendo convocados, neste tempo, pelo 

próprio Espírito Santo para um encontro pessoal com o 

amor de Deus, o que tornará nosso coração generoso 

para com as necessidades dos nossos irmãos e irmãs.  
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...oração não muda as coisas; a 

oração muda as pessoas e as 

pessoas mudam as coisas. 

O testemunho de vida cristã deve ser 

expresso nas ações que a Quaresma nos ajuda a 

consolidar, a saber, no jejum, na oração e na 

esmola. O nosso jejum não pode limitar-se apenas 

à Quarta-Feira de Cinzas e Sexta-Feira Santa. 

Esta prática quaresmal deve ser criativa. A 

privação de alimentos ou guloseimas não deve 

bastar quando outros jejuns são necessários. Há o 

jejum da palavra sem caridade, da crítica amarga, 

da murmuração que destrói. Oxalá jejuemos nas 

atitudes impensadas que trazem sofrimento ao 

irmão. Jejua-se também quando a caridade 

fraterna clama nossa presença ao lado do que 

sofre qualquer tipo de provação. É exigência do 

mandamento do Senhor: “amai-vos uns aos 

outros”.  

Nestes dias de quaresma, a Igreja nos 

convida à oração ainda mais intensa. Sabemos 

que a Quando Deus quer 

agir diretamente, ele age. 

Normalmente, conta com a 

nossa participação e, quase 

sempre, somos a resposta 

de Deus para a oração dos 

irmãos aflitos. Na busca de viver a oração nos 

tornamos sensíveis a esses pedidos de piedade. A 

prática da oração frequente nos dá essa 

necessária  sensibilidade. Pouco pedimos e 

quando o fazemos, nem sempre sabemos como 

pedir. Esta evidência bíblica nos leva a uma 

consideração importante: a oração de petição não 

deveria ir além do Pai Nosso, onde Jesus 

sintetizou as maiores necessidades. Mas, como 

um bom Pai está ciente da necessidade dos filhos, 

ele espera que peçamos, porque a necessidade 

nos aproxima do Senhor.   

A esmola é um termo de origem grega, 

significa piedade, compaixão. Não deve ser 

limitada a uma simples oferta em dinheiro. Não 

damos do que sobra, mas partilhamos o que nos 

pode fazer falta. A partilha da pobreza é a maior 

esmola. Jesus elogiou a viúva, que colocou duas 

moedinhas no cofre do tesouro do templo, mas era 

tudo o que ela possuía (Mc 12, 42). A esmola é um 

meio de santificação quando nos leva ao 

conhecimento interior, ao desprendimento, à 

solidariedade, à partilha dos bens materiais e à 

promoção humana. Essa dimensão quaresmal da 

esmola é um aprendizado que faz descortinar 

horizontes imensos de conquistas espirituais.  

Uma prática penitencial recomendada pela 

Igreja neste tempo de preparação para a Páscoa é 

o jejum. O Antigo Testamento é rico na exortação 

ao jejum, como meio de retorno ao caminho da 

justiça, quando o povo dele se desviava: 

“Troquemos as vestes, cubramo-nos de cinza e de 

cilício, jejuemos e choremos diante do Senhor, 

porque é cheio de misericórdia para perdoar os 

pecados” (Joel 2, 13). A abstenção de alimentos 

sem o seu verdadeiro espírito quaresmal de 

conversão vale pouco ou nada. Pode ser até ser 

uma ofensa e um pecado, como 

em nossos dias, quando, pela 

vaidade, prejudica-se a saúde 

ou gastam-se fortunas enquanto 

tantos passam fome. O controle 

da boca, como dos demais 

sentidos, é um meio de equilíbrio humano, de 

domínio sobre si mesmo. Toda vez que perdemos 

o senso do equilíbrio, da prudência e da sabedoria 

da vida e nos deixamos dominar pelos excessos, 

desvirtuamos a dignidade humana. 

A penitência do jejum é um retorno ao 

equilíbrio, tanto na vida individual como na 

sociedade. Que o pão que sobra em nossas mesas 

não se perca, que a roupa que não usamos cubra 

o que está nu, que não oprimamos o pobre, que 

deixemos de lado a vingança, que pratiquemos a 

justiça. Este é o espírito que deve nos guiar ao 

deixarmos de comer um pedaço de carne às 

sextas-feiras ou reduzir um pouco a nossa 

alimentação, seguindo a recomendação da Igreja, 

especialmente para este tempo. Votos de uma 

Santa Quaresma! 

Dom Francisco Carlos Bach 
Bispo de São José dos Pinhais
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INSTALAÇÃO DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS (02/03) 

 

 

  

 

 

 

UM PEQUENO HISTÓRICO 

Conta-se que, após a primeira visita do 

papa João Paulo II ao Brasil em 1980, firmou-

se um compromisso de ajuda financeira para 

aquisição de lotes destinados a três 

comunidades: Nossa Senhora das Graças, 

Nossa Senhora de Fátima e Nossa Senhora 

da Luz, todas na Fazenda Rio Grande, então 

pertencente ao município de Mandirituba. No 

tempo do Padre Gabriel Figura, começaram a 

se reunir na Escola Rural Irmãs Nakadaira, no 

Parque Verde. Foi adquirido um lote em 25 de 

setembro de 1984.  

A Comunidade Nossa Senhora das 

Graças teve sua primeira reunião registrada 

em livro no dia 15 de março de 1986, com a 

presença do Padre Edgar de Castro. Ele havia 

encontrado dificuldade por se tratar de uma 

comunidade mista composta por japoneses e 

brasileiros. Passadas três reuniões para 

formar o conselho, o pároco também 

promoveu outra reunião após uma missa no 

dia 27 de abril de 1986, com 128 adultos e a 

criançada, na escola. Motivou sobre os 

critérios para a escolha das pessoas. Fizeram 

a votação dos seis nomes para os três cargos 
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com sua suplência, e os outros conselheiros 

(quatro japoneses e quatro brasileiros) foram 

indicados pelo padre. Formado o conselho, 

escolheram o nome da padroeira, que na 

verdade já era indicado pelas famílias das 

capelinhas. 

A mais antiga é a do Ganchinho, 

Comunidade Nossa Senhora da Luz e a São 

Sebastião. Foi fundada em 1918, com as 

primeiras famílias que chegaram ao 

Ganchinho. A imagem foi doada pela família 

de Alfredo Bruneto e a primeira igreja 

construída pela iniciativa da família Calistro. 

No Jardim Brilhante, atual bairro Santa 

Terezinha, em outubro de 1985, após as 

visitas aos doentes nos dias 15 e 16, o Sr. 

Ademir Francisco Jr. recebeu as famílias em 

sua residência, houve terços e procissões à 

noite. Além disso, foi realizada a eleição do 

primeiro Conselho e escolhido o padroeiro: é a 

Comunidade São José. No dia 08 de 

Dezembro de 1985, foi celebrada a primeira 

missa e a primeira festa no terreno da 

comunidade. 

 

 

No dia 24 de fevereiro de 1998 na 

escola Carlos Eduardo Nichele na rua Nossa 

Senhora do Rocio,114, bairro Santa Terezinha, 

aconteceu a reunião de instalação da 

Comunidade Santa Terezinha e em seguida, 

no dia sete de março de 1998, aconteceu a 

primeira missa. 

Ainda em 1998 surgiu a Comunidade 

Nossa Senhora de Fátima. Ela funciona na 

escola rural desativada no Campo do Rio.  

A Comunidade São Benedito começou 

com novenas e a primeira missa na escola de 

Vila Santa Maria em 1998. Em 2000 comprou-

se o terreno atual.  

A Comunidade Sagrada Família, no 

Jardim Suzuki, foi iniciada a 12 de outubro de 

2006 com uma missa com o Padre Nilson, 

realizada num terreno vazio, passando depois 

a se reunir em casas de três famílias para as 

dezoito celebrações seguintes, até que a 

Paróquia São Gabriel conseguiu uma casa 

alugada em maio de 2007. 

Essas comunidades compõem a mais 

nova paróquia de nossa Diocese, instalada no 

dia 2 de março. 

 
 

Colaborou: Diac. Célio
 
 
 

 

 

 

 

 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

RUA PARANAVAÍ, 116 

ESTADOS 

FAZENDA RIO GRANDE  
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3.º ANO DE ANIVERSÁRIO DA DEDICAÇÃO DA CATEDRAL (13/03) 

 

 No dia 13 de março, celebra-se o 3.º 

aniversário da dedicação da Catedral de São José 

dos Pinhais.  

 A igreja Catedral tem grande significado 

simbólico para a Diocese. Nela está a cátedra ou 

sede do Bispo, sinal da sua missão de pastor e de 

mestre da fé para a Igreja particular ou diocese e 

sinal também de unidade e comunhão dos fieis na 

mesma fé. Por isso, a Igreja recomenda aos fiéis 

que tenham amor e veneração para com a 

catedral.  

 A celebração do aniversário da sua 

dedicação contribui para melhor realçar a 

importância e dignidade da Igreja particular ou 

Diocese.  

 A dedicação é a celebração mediante a 

qual o bispo consagra a Deus um lugar de culto. O 

aniversário deste ato é celebrado, na própria 

Catedral, como solenidade, e nas outras igrejas da 

diocese, como festa, em sinal de comunhão e de 

pertença à mesma porção do povo de Deus.  

 Para quantos participam na celebração, ela 

ajuda a avivar e alimentar a consciência da Igreja 

diocesana reunida à volta do seu Bispo. O 

Cerimonial dos Bispos afirma que a celebração do 

aniversário da dedicação da catedral pode 

contribuir para inculcar nos fiéis a veneração pela 

igreja matriz da Diocese. 

 A dedicação da Catedral de São José 

aconteceu no dia 13 de março de 2011, na 

ocasião estiveram presentes os bispos das 

(arqui)dioceses do Paraná. A celebração foi a 

abertura da  Assembleia dos Bispos do Paraná, 

que naquele ano foi realizada em São José dos 

Pinhais. 
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PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DO PONTIFICADO DO PAPA FRANCISCO 
(13/03) 

 

 

O Vaticano publicou um livro digital, com 36 fotos e citações de 
Francisco, para assinalar o primeiro aniversário de pontificado do Papa 
argentino, que se celebra esta quinta-feira. 

 
A publicação tem como título ‘Queremos ser santos? Sim ou não?’, 

uma questão colocada pelo Papa aos peregrinos, na recitação do ângelus 
do último dia 16 de fevereiro. 

 
Jorge Mario Bergoglio, de 77 anos de idade, foi eleito como 

sucessor de Bento XVI a 13 de março do último ano, após a renúncia do 
agora Papa emérito. 

 
Francisco é o primeiro Papa jesuíta na história da Igreja e o 

primeiro pontífice sul-americano. 
 
 
 

 
 
Em doze meses, o Papa argentino visitou o 

Brasil (Rio de Janeiro e Aparecida) e realizou três 
viagens à Itália, incluindo uma passagem pela ilha 
de Lampedusa. 

 

 

 
 
Entre os principais documentos do atual 

pontificado estão a encíclica ‘Lumen Fidei’ (A luz 
da Fé), que recolhe reflexões de Bento XVI, e a 
exortação apostólica ‘Evangelii Gaudium’ (A alegria 
do Evangelho), tendo ainda sido convocado um 
Sínodo sobre a Família, que vai decorrer em duas 
sessões: uma extraordinária em 2014 e outra 
ordinária, em 2015. 

 
Francisco criou uma Secretaria para a 

Economia e um Conselho de Cardeais, com 
membros dos cinco continentes, para o 
aconselharem no Governo da Igreja e na reforma 
da ‘Constituição’ do Vaticano, aprovando nova 
legislação para regular a atividade financeira da 
Santa Sé. 
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EPISCOPADO PARANAENSE SE REUNIRÁ  
EM ASSEMBLEIA 

 O regional Sul 2 da Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil (CNBB), do qual fazem parte as dioceses do 

Paraná, realizará, entre os dias 16 e 18 de março, 

Assembleia Ordinária, na cidade de Ponta Grossa (PR). 

  Segundo o secretário executivo do regional, padre 

Mário Spaki, durante o encontro, os 23 bispos que 

participarão da assembleia, bem como os bispos eméritos e 

convidados, abordarão assuntos relativos a Igreja no 

Paraná, com ênfase a Renovação Paroquial. 

 Outro assunto a ser discutido é o encontro com os 

religiosos e diocesanos a ser realizado no mês de agosto com o cardeal Dom João Braz de Aviz, prefeito da 

Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, em preparação 

para o Ano dos Religiosos a ser celebrado em 2015. Também nesta Assembleia serão repassadas 

informações sobre a missão católica Guiné Bissau, bem como os próximos passos da missão. 

Fonte: CNBB / Regional Sul 2 

 

PAPA FRANCISCO ENVIA MENSAGEM  
PARA A CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2014 

 
  

 

 

 

 

 Por ocasião da abertura da Campanha da 

Fraternidade 2014, que aborda o tema 

"Fraternidade e Tráfico Humano" e o lema "É para 

a liberdade que Cristo nos libertou", o papa 

Francisco enviou mensagem aos bispos da CNBB 

e  a todos os fiéis das dioceses, paróquias e 

comunidades do Brasil. No texto, o papa afirma 

que o tráfico de pessoas é uma “uma chaga 

social”. 

 “Não é possível ficar impassível, sabendo 

que existem seres humanos tratados como 

mercadoria! Pense-se em adoções de criança para 

remoção de órgãos, em mulheres enganadas e 

obrigadas a prostituir-se, em trabalhadores 

explorados, sem direitos nem voz, etc. Isso é 

tráfico humano!”, destacou Francisco.  

  

 Ao final da mensagem, Francisco concedeu 

bênção apostólica a todos os brasileiros desejando 

uma Quaresma de vida nova em Cristo. 

 

 

NA PRÓXIMA PÁGINA SEGUE NA INTEGRA A 

MENSAGEM. 
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Queridos brasileiros, 

Sempre lembrado do coração grande e da 

acolhida calorosa com que me estenderam os 

braços na visita de fins de julho passado, peço 

agora licença para ser companheiro em seu 

caminho quaresmal, que se inicia no dia 5 de 

março, falando-lhes da Campanha da Fraternidade 

que lhes recordo a vitória da Páscoa: “É para a 

liberdade que Cristo nos libertou” (Gal 5,1). Com a 

sua Paixão, Morte e Ressurreição, Jesus Cristo 

libertou a humanidade das amarras da morte e do 

pecado. Durante os próximos quarenta dias, 

procuraremos conscientizar-nos mais e mais da 

misericórdia infinita que Deus usou para conosco e 

logo nos pediu para fazê-la transbordar para os 

outros, sobretudo aqueles que mais sofrem: “Estás 

livre! Vai e ajuda os teus irmãos a serem livres!”. 

Neste sentido, visando mobilizar os cristãos e 

pessoas de boa vontade da sociedade brasileira 

para uma chaga social qual é o tráfico de seres 

humanos, os nossos irmãos bispos do Brasil lhes 

propõe este ano o tema “Fraternidade e Tráfico 

Humano”. 

Não é possível ficar impassível, sabendo 

que existem seres humanos tratados como 

mercadoria! Pense-se em adoções de criança para 

remoção de órgãos, em mulheres enganadas e 

obrigadas a prostituir-se, em trabalhadores 

explorados, sem direitos nem voz, etc. Isso é 

tráfico humano! “A este nível, há necessidade de 

um profundo exame de consciência: de fato, 

quantas vezes toleramos que um ser humano seja 

considerado como um objeto, exposto para vender 

um produto ou para satisfazer desejos imorais? A 

pessoa humana não se deveria vender e comprar 

como uma mercadoria. Quem a usa e explora, 

mesmo indiretamente, torna-se cúmplice desta 

prepotência” (Discurso aos novos Embaixadores, 

12/XII/2013). Se, depois, descemos ao nível 

familiar e entramos em casa, quantas vezes aí 

reina a prepotência! Pais que escravizam os filhos, 

filhos que escravizam os pais; esposos que, 

esquecidos de seu chamado para o dom, se 

exploram como se fossem um produto descartável, 

que se usa e se joga fora; idosos sem lugar, 

crianças e adolescentes sem voz. Quantos 

ataques aos valores basilares do tecido familiar e 

da própria convivência social! Sim, há necessidade 

de um profundo exame de consciência. Como se 

pode anunciar a alegria da Páscoa, sem se 

solidarizar com aqueles cuja liberdade aqui na 

terra é negada?  

Queridos brasileiros, tenhamos a certeza: 

Eu só ofendo a dignidade humana do outro, porque 

antes vendi a minha. A troco de quê? De poder, de 

fama, de bens materiais... E isso – pasmem! A 

troco da minha dignidade de filho e filha de Deus, 

resgatada a preço do sangue de Cristo na Cruz e 

garantida pelo Espírito Santo que clama dentro de 

nós: “Abbá, Pai!” (cf. Gal 4,6). A dignidade humana 

é igual em todo o ser humano: quando piso-a no 

outro, estou pisando a minha. Foi para a liberdade 

que Cristo nos libertou! No ano passado, quando 

estive junto de vocês afirmei que o povo brasileiro 

dava uma grande lição de solidariedade; certo 

disso, faço votos de que os cristãos e as pessoas 

de boa vontade possam comprometer-se para que 

mais nenhum homem ou mulher, jovem ou criança, 

seja vítima do tráfico humano! E a base mais eficaz 

para restabelecer a dignidade humana é anunciar 

o Evangelho de Cristo nos campos e nas cidades, 

pois Jesus quer derramar por todo o lado vida em 

abundância (cf. Evangelii gaudium, 75). 

Com estes auspícios, invoco a proteção do 

Altíssimo sobre todos os brasileiros, para que a 

vida nova em Cristo lhes alcance, na mais perfeita 

liberdade dos filhos de Deus (cf. Rm 8, 21), 

despertando em cada coração sentimentos de 

ternura e compaixão por seu irmão e irmã 

necessitados de liberdade, enquanto de bom grado 

lhes envio uma propiciadora Bênção Apostólica.  

Vaticano, 25 de fevereiro de 2014. 
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CONVITE ORDENAÇÃO DIACONAL 

AIRTON LUIZ PADILHA 
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REUNIÕES SETORIAIS DO CLERO - 1.º SEMESTRE 
 

    

MARÇO 
13- Reunião do Setor Pastoral I - Paróquia Senhor Bom Jesus - Araucária 
20- Reunião do Setor Pastoral II - Paróquia Nossa Senhora das Graças - Piên 
27- Reunião do Setor Pastoral III - Paróquia Senhor Bom Jesus - SJP 
28- Reunião do Setor Pastoral IV - Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Piraquara 
 
ABRIL 
04- Reunião do Setor Pastoral I - Paróquia São João Batista - Contenda 
10- Reunião do Setor Pastoral II - Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Agudos do Sul 
11- Reunião do Setor Pastoral III - Catedral São José 
 
MAIO 
02- Reunião do Setor Pastoral IV - Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz 
 
 JUNHO 
05- Reunião do Setor Pastoral I – Paróquia N. Sra. Do Perpetuo Socorro – Araucária 
12- Reunião do Setor Pastoral II - Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Fazenda Rio Grande 
26- Reunião do Setor Pastoral III - Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Xingú 
27- Reunião do Setor Pastoral IV - Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos - Piraquara  

 

 

 

 

REUNIÃO DAS PASTORAIS SOCIAIS DO SETOR PASTORAL III 
 
DATA: 18 de março 

HORÁRIO: 20h 

LOCAL: Paróquia São Cristóvão - São José dos Pinhais 

INFORMAÇÕES: Pe. Alojzy   fone: 3635-1144 
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RETIRO ESPIRITUAL PARA CASAIS EM SEGUNDA UNIÃO 
 

DATA: 29 e 30 de março 

Início: 13h 

Local: Paróquia São João Batista - Contenda 

Inscrições na secretária da paróquia, pelo fone 3625-1414 ou pelo e-mail      

                                 pf.saojose@yahoo.com.br 

 

 

“Eu sou o Bom Pastor. Conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas 

conhecem a mim,  como meu Pai me conhece e eu conheço o Pai. Dou a 

minha vida pelas minhas ovelhas”    Jo 10, 14-15 

 

 
 
 
 

REUNIÃO DO CONSELHO DIOCESANO DE PASTORAL (13/03) 
 
Data: 13 de março  
Horário: 19h às 22h 
Local: Centro Diocesano de Pastoral - Rua: Izabel a Redentora, 1392 – São José dos Pinhais – PR 
 

PARTICIPANTES: 
Bispo Diocesano; 
Membros do Conselho de Presbíteros; 
Membros do Grupo de Reflexão Pastoral;  
Assessores e Coordenadores Diocesanos das Pastorais e Movimentos Eclesiais. 
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FORMAÇÃO PARA CATEQUISTAS 
 

 A coordenação Diocesana da Animação Bíblico-Catequética está assessorando as formações 

dos catequistas que estão sendo realizadas pelas diversas paróquias da diocese. 

 Nestas formações o objetivo é refletir sobre a importância do Itinerário Catequético e também 

apresentar a metodologia e os conteúdos dos novos manuais da Coleção Crescer em Comunhão. 

 

 
Catequistas da Par. Nossa Senhora Rainha da Paz - Borda 
do Campo - São José dos Pinhais 

 
Catequistas da Par. Nossa Senhora das Dores - Tijucas  
do Sul 

 
As próximas paróquias que terão a formação para catequistas serão: 
 

15/março 8h30min às 11h30min Par. Nossa Senhora de Fátima - Fazenda Rio Grande 

16/março 8h às 17h Par. Senhor Bom Jesus - Mandirituba 

16/março 8h às 11h30min Par. Nossa Senhora dos Remédios - Araucária 

22/março 8h às 12h Par. São Sebastião – Quatro Barras 

22/março 13h30min às 17h Par. Nossa Senhora do Perpetuo Socorro - Araucária 

23/março 14h às 18h Par. Nossa Senhora de Fátima - São José dos Pinhais 

25/março 19h30min às 22h Par. Catedral São José 

29/março 8h às 11h30min Par. Senhor Bom Jesus - SJP 

29/março 13h30min às 17h Par. Nossa Senhora Auxiliadora - Piraquara 

30/março 8h às 11h30min Par. Nossa Senhora do Monte Claro 

01/abril 19h30min às 22h Par. Catedral São José 

06/abril 8h30min às 11h30min Par. Nossa Senhora Aparecida - Guatupê 

18/maio 14h às 17h Par. Senhor Bom Jesus dos Passos - Piraquara 

 
 Caso alguma paróquia ainda queira agendar a formação oferecida pela Equipe Diocesana, 
pedimos que seja enviado um e-mail para catequese@diocesesjp.org.br com as possíveis datas e 
horários. Na sequencia a coordenação diocesana confirmará a data e horário. 
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COMISSÃO DIOCESANA DE PASTORAL FAMILIAR  
SUGERE A REALIZAÇÃO DE ENCONTROS DE NAMORADOS 

 

 Considerando que um Projeto do Plano da Ação 

Evangelizadora da diocese é juventude, estamos sugerindo a 

promoção de encontros de namorados nas paróquias da 

diocese.  

 A data ideal seria na noite do dia 7 de junho de 2014, 

sábado antes do dia dos namorados, dia 12 de junho.  

 Um dos objetivos deste encontro é o de desenvolver 

uma consciência cristã sobre a vivência do namoro, 

atualmente deturpada pelos modismos e pela liberalidade 

existente dentro das famílias e na sociedade, e altamente difundida entre os jovens.  

 

 

 As equipes paroquiais de Pastoral 

Familiar podem planejar com muita 

antecedência um encontro com os casais de 

namorados que frequentam as missas. Os 

métodos mais comuns utilizados em encontros 

de namorados são as palestras, encenações, 

testemunhos de casais da pastoral familiar, 

conversas em pequenos grupos monitorados 

por casais da pastoral familiar, etc.  

 Muitas experiências mostram que 

nestes encontros deve haver um tema 

relacionado ao namoro como, por exemplo: 

namoro cristão, sexualidade e afetividade, 

castidade, diferenças entre o namoro sério e 

outras formas de relacionamento atualmente 

existente como “ficar”, “namoro sem 

compromisso”, o namoro e o respeito mútuo, 

conhecimento do outro, o jovem e a igreja, etc.  

 Além disso, pode-se fazer também uma 

encenação que ajude aos casais de namorado 

a entender o qual o sentido e a beleza do 

namoro cristão. Nos intervalos das atividades 

pode-se desenvolver dinâmicas e também 

conversas em grupo sobre os temas 

desenvolvidos.  

 A comissão diocesana poderá ajudar 

fornecendo subsídios para as paróquias 

realizarem este evento.  

 

 

 

 

Para subsídios: 

entrar em contato pelo e-mail: 

pf.saojose@yahoo.com.br  
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COMUNICADO AOS PARTICIPANTES  
DA ESCOLA TEOLÓGICA DEI VERBUN 

         

 

a) Data dos encontros:  

O início será no mês de março de 2014 e encerramento 

no mês de novembro (9 encontros).  

30 de março, 27 de abril, 25 de maio, 22 de junho, 06 de 

julho, 17 de agosto, 21 de setembro, 19 de outubro, 09 de 

novembro. 

 

 

 

b) Local de realização da Escola:  

O local será o Centro Diocesano de Pastoral, Rua Mendes Leitão, 2427-B em São José dos Pinhais. 

 

c) Mensalidade:  

A mensalidade será de R$ 25,00. Neste valor não estará incluído a alimentação (almoço). Fica sob a 

responsabilidade dos participantes o almoço em restaurantes próximos ao local de realização da escola. 

 

d) Confirmação de presença:  

Confirmar a presença pelo e-mail para aed@diocesesjp.org.br 

No e-mail colocar seu nome completo e a paróquia. 

 

 

 

Este ano a escola será 
para os alunos que já 
iniciaram os encontros em 
2013.  
 
Futuramente a escola será 
aberta para novos alunos 
nos Setores Pastorais. 
 

 

mailto:aed@diocesesjp.org.br
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CARTA FINAL DO 13º INTERECLESIAL DE CEBS DO BRASIL  
AO POVO DE DEUS 

 

 

Irmãs e irmãos da caminhada, 

 

“Maria pôs-se a caminho ... entrou na casa e 

saudou Isabel ... bem aventurada tu que 

acreditaste ... as crianças estremeceram de 

alegria no ventre ...” (cf. Lc 1,39-45) 

 

 Em atitude romeira, o povo das 

Comunidades Eclesiais de Base de todos os 

cantos do Brasil colocou-se a caminho 

respondendo ao chamado da grande fogueira 

acesa pela Diocese de Crato-CE, convocando para 

o 13º Intereclesial. A luz da fogueira alumiou tão 

alto que fez acorrer representantes de Igrejas 

irmãs evangélicas e de outras religiões. Até foi 

avistada em toda a América Latina e Caribe, 

Europa, África e Ásia. 

 O Cariri, “coração alegre e forte do 

Nordeste”, se tornou a “casa” onde se encontraram 

a fé profunda do povo romeiro, nascida do 

testemunho do padre Ibiapina e do padre Cicero, 

da beata Maria Madalena do Espírito Santo Araújo 

e do beato Zé Lourenço, com a fé encarnada do 

povo das CEBs nascida do grito profético por 

justiça e da utopia do Reino. 

 Houve um encontro entre a Religiosidade 

popular e a Espiritualidade libertadora das CEBs. 

As duas reafirmaram seu seguimento de Jesus de 

Nazaré, vivido na fé e no compromisso com a 

justiça a serviço da vida. 

 Bem aventurado o povo que acreditou! 

 A moda da viola e da sanfona cantou este 

acreditar. As palavras de dom Fernando Panico, 

bispo de Crato, na celebração de abertura 

confirmaram este acreditar, proclamando: as CEBs 

são o jeito da Igreja ser. As CEBs são o jeito 

“normal” da Igreja ser. Jeito normal de o povo de 

Deus responder no hoje à proposta de Jesus: ser 

comunidade a serviço da vida. 

 Ao ouvir a proclamação desta boa noticia, o 

ventre do povo que veio em romaria para Juazeiro 

do Norte ficou de novo grávido deste sonho, desta 

utopia. A esperança foi fortalecida. A perseverança 

e a resistência na luta foram confirmadas. O 

compromisso com a justiça a serviço do bem-viver 

foi assumido. 

 E a alegria estourou como fogos a vista e 

do meio da alegria escutamos a memória da voz 

querida de dom Helder Câmara, a se fazer ouvir: 

Não deixem a profecia cair! Não deixem a profecia 

cair! 

 A profecia não caiu. Ecoou nas palavras do 

índio Anastácio: “Roubaram nossos frutos, 

arrancaram nossas folhas, cortaram nossos 

galhos, queimaram nossos troncos, mas não 

deixamos arrancar nossas raízes.” Raízes 

indígenas e quilombolas que afundam na memória 

dos ancestrais, no sonho de viver em terras 

demarcadas, livres para dançar, celebrar e festejar 

a terra que é mãe. 

 Emergiu a memória do padre Ibiapina, que 

já incentivava a construção de cisternas de pedra e 

cal e o plantio de árvores frutíferas, para conviver 

com a realidade do semiárido. Reanimava assim a 

esperança e a dignidade do povo sertanejo. O 

protagonismo da beata Maria Araújo canalizou os 
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desejos mais profundos de vida e vida em 

abundância, o que incomodou os grandes e a 

hierarquia eclesiástica. O padre Cícero e o beato 

Zé Lourenço continuaram acolhendo os excluídos 

no mesmo espirito de Ibiapina. Organizaram a 

comunidade do Caldeirão movida pela fé, trabalho, 

fartura e liberdade. Esta forma de convivência com 

o semiárido tem continuidade nas CEBs, nas 

pastorais e entidades comprometidas com os 

pobres. 

 A profecia ecoou na análise de conjuntura, 

que levou a constatar que o Brasil ainda precisa 

reconhecer que no campo e na cidade, não basta 

realizar grandes projetos. O grande capital prioriza 

o agro e hidronegócio e as mineradoras, 

continuando a expulsar do campo para concentrar 

as pessoas nas cidades, tornando-as objeto de 

manipulação e exploração, de concepções 

dominadoras e produtoras de profundas injustiças. 

O povo continua sendo despojado de sua 

dignidade: seus filhos e filhas definham no 

mercado das drogas e no tráfico de pessoas; é 

destituído de seus direitos à saúde, educação, 

moradia, lazer; a juventude é exterminada, 

obscurecendo a possibilidade de se projetar no 

futuro por falta de oportunidades; ainda existem 

preconceitos e outras violências marcam as 

relações de etnia, cor, idade, gênero, religião. 

Percebemos que transformar os cidadãos e 

cidadãs em consumidores é ameaça para o “Bem 

Viver”. 

 Ranchos (miniplenários) e chapéus 

(grupos) tornaram-se espaços de partilha das 

experiências de busca para compreender a 

sociedade que é o chão onde as CEBs labutam e 

vivem. 

E nos passos de padre Cicero, as CEBs se 

tornaram romeiras nas veredas do Cariri, 

conhecendo realidades e comunidades; 

vivenciando a firmeza dos mártires e profetas; 

experimentando a partilha e a festa do jeito que o 

povo nordestino sabe fazer. 

 A sabedoria dos patriarcas e das matriarcas 

nos acompanhou resgatando a memória e orando: 

“Só Deus é grande”, “Amai-vos uns aos outros”. 

 A grandeza de Deus se revela nos 

romeiros, povo sofrido que ao assumir a 

organização da romaria, na prática da 

solidariedade, na reza e no canto dos benditos se 

torna protagonista e ressignifica o espaço da vida 

diária. 

 O amor é manifestado na profecia da 

mulher que no acariciar, no amassar o pão, na 

liderança e revolução carrega em seu ventre nossa 

libertação; na profecia que por amor à justiça se 

torna ecumênica; em Jesus de Nazaré que por 

primeiro viveu a justiça e a profecia a serviço da 

vida e nos desafia a sermos CEBs Romeiras do 

Reino no campo e na cidade. 

 A vivência comunitária no terreiro do 

semiárido renovou nosso acreditar. Exultamos de 

alegria como as crianças que saltaram de alegria 

no ventre das mães vislumbrando o novo. O Reino 

se fez presente no meio de nós. Seus sinais estão 

presentes na irmandade: oramos e refletimos, 

reavivamos à nossa frente rostos de mártires e 

profetas da caminhada, refletimos e debatemos, 

formamos a mesma fila para comer juntos a 

gostosa comida do Cariri, à mesma pia lavamos 

nossos pratos. Na circularidade do serviço, do 

canto, do testemunho reafirmamos o compromisso 

de ser CEBs: Romeiras do Reino, profetas da 

justiça que lutam pela vida, a serviço do bem-viver, 

sementes do Reino e da sua Justiça, comunidades 
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profetas de esperança e da alegria do Evangelho. 

Romeiros e romeiras sempre voltam para seu 

chão, repletos de fé e esperança. Nós também 

voltamos como romeiros e romeiras grávidos da 

utopia do Reino que é das CEBs. Voltamos para 

nosso chão, com uma mensagem do papa 

Francisco, bispo de Roma e Primaz na Unidade. 

Dele recebemos reconhecimento, encorajamento, 

convite a continuarmos com pisada firme a 

caminhada de sermos Igreja Romeira da justiça e 

profecia a serviço da vida.  

 Juntamo-nos à voz de Maria que louvou ao 

Deus da vida que realiza suas maravilhas nos 

humilhados. Unamos nossas vozes á sua para 

com ela derrubar os poderosos de seus tronos e 

elevar os humildes, despedir os ricos de mãos 

vazias e encher de fartura a mesa dos 

empobrecidos. 

Irmãs e irmãos, vos abraçamos com amorosidade. 

Amém, Axê, Auerê, Aleluia! 

 

 

Participantes  

Mulheres: 2248  

Homens: 1788  

Bispos: 72  

Padres: 232  

Religiosas/os:146  

Evangélicos: 20  

Outras religiões: 35  

Estrangeiros: 36 Indígenas: 75  

Ampliada/Assessoras/es: 68 

Total (incluindo as equipes de serviço e visitante): 5046 

 

Da diocese de São José dos Pinhais participaram 

17 delegados. 
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ATIVIDADES 
10 a 16 de março de 2014 

MARÇO 2014 
11 19h às 20h Movimento Serra 

Missa Vocacional / Reunião dos Membros 
Serra 

Catedral / Res. IS Raul Gutmann 

12 17h30min Grupo da Imaculada Reunião Rua XV de Novembro 1569 

12 9h Pastoral da Criança Reunião mensal com os ramos Setor 271 - São Jose dos Pinhais 

13 14h Movimento das Capelinhas Reunião das Coordenadoras Paroquiais Centro Diocesano de Pastoral 

13 
 8h30min às 
12h 

  Reunião do Clero Setor Pastoral I Paróquia Bom Jesus - Araucária 

13     
3º. Aniversário da Dedicação da Catedral de 
São José dos Pinhais 

  

13 19h às 22h 
Conselho Diocesano de 
Pastoral 

Reunião do Conselho Diocesano de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 

14 19h30min Diáconos Permanentes Ordenação Diaconal + Primeiros Ministérios 
Paróquia São Sebastião - Contenda - 
SJP 

14 a 16   Movimento de Cursilhos Assembleia Regional -  GEN/GER/GED Guarapuava 

14 e 15 9h Pastoral da Criança Assembleia União da Vitória 

15   Grupo da Imaculada Congresso Internacional Fátima- Portugal 

15 13h30min Pastoral Familiar Formação SOS Família 
Paróquia Senhor Bom Jesus -  São 
José dos Pinhais 

15 9h 
Comissão Diocesana dos 
Diáconos Permanentes 

Reunião ordinária  com o CRD  Centro Diocesano de Pastoral 
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CARNAVAL CRISTÃO EM PIÊN 
 

 

 Uma tarde de muita folia e oração 

marcou a passagem do carnaval na paróquia 

de Piên, onde aconteceu a quinta edição do 

Alegrai-vos, folia cristã voltada para toda a 

família. 

 

 A festa começou com a celebração da 

palavra para lembrar que Jesus deve ser 

sempre o centro das atenções, e depois a 

animação seguiu ao embalo de músicas 

católicas. 

 

 Realizado desde 2010, o Alegrai-vos é 

uma iniciativa do grupo de TLC da paróquia e 

a cada ano tem atraído um público cada vez 

mais expressivo, que inclui desde crianças e 

adolescentes até pais que além de 

acompanhar os filhos também entram na 

dança. 

 

 

 

 

 O objetivo do Carnaval Cristão é 

promover uma tarde de diversão saudável, 

sem excessos nem bebidas alcoólicas. As 

crianças puderam participar ainda de um 

concurso de fantasias. 

 

 Neste ano a animação ficou a cargo da 

banda Alegria, composta por TLCistas da 

própria paróquia, e a espiritualidade foi 

conduzida pelo diácono Robson de Souza. 
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CONFRATERNIZAÇÃO DOS PRESBÍTEROS (04/03) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No dia 04 de março os presbíteros diocesanos e religiosos reuniram-se para um momento de 

confraternização. 

  

 

O local foi a Associação dos Presbíteros da 

Arquidiocese de Curitiba (APAC). 
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EQUIPES DIOCESANAS DE CATEQUESE DO PARANÁ 
PARTICIPAM DE ENCONTRO REGIONAL EM CURITIBA 

  

 As Equipes Diocesanas de Catequese do 

Paraná estiveram reunidas em Curitiba (8 e 9),na 

Casa de Retiros do Mossunguê. O evento 

acontece duas vezes ao ano, uma em cada 

semestre. É o momento em que as coordenações 

diocesanas se reúnem para momentos de 

formação, espiritualidade e planejamento. 

  

 No sábado (8) pela manhã as dioceses 

presentes apresentaram os seus projetos para o 

ano de 2014. A Coordenação Diocesana de nossa 

diocese destacou como principais ações e 

projetos: a organização setorial, a reestruturação 

do Programa Formativo para os Catequistas, o 

planejamento da Escola Diocesana Bíblico-

Catequética para iniciar em 2015, formações nas 

paróquias com assessoria da equipe diocesana, 

organização do Projeto Catequese com as 

Famílias e a preparação de um pré-projeto para a 

Catequese com Adultos e a articulação de ações 

tendo em vista os quatros projetos da Ação 

Evangelizadora. 

 Outro assunto que foi tratado no evento foi 

sobre a nova coleção Crescer em Comunhão, 

assunto que foi desenvolvido por Regina 

Mantovani, coordenadora regional e Léo Marcelo 

Machado, membro da equipe regional.  

  

 Na apresentação destacou-se a importância 

da catequese entendida como um Itinerário, aonde 

devem estar contemplados os encontros, as 

celebrações, a vivência na comunidade e o 

envolvimento da família. 

 Os participantes também tiveram a 

oportunidade de um breve estudo do tema do mês 

da Bíblia, que acontecerá em setembro. Ir. Sandra 

Maria Pascoalatti da Arquidiocese de Londrina 

discorreu sobre o Evangelho de Mateus à partir do 

texto que foi elaborado pela CNBB. 

 A diocese de São José dos Pinhais esteve 
representada por Everton  Carlos Sabú, Isabel 
Oliveira, Vanderlei dos Santos e Léo Marcelo 
Machado. 
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“a doação de 

órgãos é o 
maior gesto de 

amor ao 
próximo que 

pode ser feito 
por todos nós.” 

(Beato  
João Paulo II) 

FRATERNIDADE E TRÁFICO HUMANO 
DOAÇÃO DE ÓRGÃOS PARA TRANSPLANTES 

 

A Campanha Fraternidade aborda, a 

cada ano, realidades da vida eclesial e social. 

A realidade do Tráfico Humano que estamos 

discutindo, refletindo e rezando, fala de 

diversos aspectos da vida dos nossos irmãos e 

irmãs. A vida humana é dom, e cada pessoa é 

um filho, uma filha de Deus. Estamos 

sempre na busca de salvar a vida de 

pessoas.  

Ao abordarmos o tráfico 

humano, lembramos a importância 

dos transplantes de órgãos que 

salvam milhares de vidas todos os 

anos, em todo o mundo. 

Como lembra Beato João 

Paulo II: “a doação de órgãos é o 

maior gesto de amor ao próximo que 

pode ser feito por todos nós.” Órgãos e tecidos 

não podem ser comprados nem vendidos. Só 

podem ser doados de forma livre, generosa e 

altruísta.  

A doação entre pessoas vivas somente 

pode ser feita nos casos de parentes 

próximos. Depois da morte, as famílias 

precisam autorizar as doações e, somente 

dessa forma, os transplantes poderão ser 

realizados. 

O progresso da medicina tem salvado 

pessoas através do transplante de órgãos. A 

fila, à espera de um transplante que possa 

salvá-la, é grande. Há necessidade de 

doadores de órgãos para continuar curando os 

milhares de doentes. 

Qualquer tipo de comércio de 

órgãos é proibido por lei e é 

combatido pelos médicos. 

Vamos conversar em nossas 

famílias sobre a decisão de ser um 

doador, pois, inúmeras vezes, a 

família deixa de autorizar a doação, 

por não conhecer o desejo do seu 

ente querido. 

Ao combatermos todos os 

modos de tráfico humano, lembramos 

que a doação de órgãos é esperança de vida! 

Ela é apoiada pela Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil-CNBB. 

Uma abençoada caminhada quaresmal 

com Jesus Crucificado Ressuscitado, 

 
+ Leonardo Ulrich Steiner 
Bispo Auxiliar de Brasília 
Secretário Geral da CNBB 

Brasília, 07 de março de 2014 
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COLÔNIA MURICI 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, São José dos Pinhais 

 

23 de março 
 
Programação 

09h30min  Santa Missa 

09h45min  Cavalgada com Saída da Rotatória do Caminho do Vinho 

10h45min  Desfile encenando o agradecimento a colheita: 
Mensageiras das Capelinhas, Grupos Folclóricos Wawel, Cuore D’Ítália e Alma 
Fandangueira, cavaleiros, carroças, tratores e caminhões 

11h30min  Almoço: risoto, churrasco e costela fogo de chão  
(trazer pratos e talheres) 

11h30min  Show Musical com Nhô do Rodo e Zé da Enxada 

12h  Roleta 

16h  Apresentações folclóricas - Grupos: Wawel e Alma Fandangueira 

17h30min  Show de prêmios 

18h Show Musical 

 
Obs.: Durante todo o domingo haverá exposição de máquinas e equipamentos agropecuários, 
produtos e serviços. 

 
 


